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ESTUDO 39: OS FILHOS DA PAZ CONHECEM A MELHOR NOTÍCIA
Lc 24.17-18: Ele lhes perguntou: Sobre o que vocês estão discutindo enquanto caminham? Eles pararam com os rostos entristecidos. Um deles, chamado Cleopas, perguntou: Você é o único visitante em Jerusalém que não sabe das coisas que ali aconteceram nestes dias?

Comece o estudo de hoje com um “quebra gelo”: peça que cada um tente se lembrar da última boa notícia que ouviu no rádio, ou viu na TV ou mesmo que tenha lido no jornal. Deixe que compartilhem destas boas notícias. Em seguida, introduza o estudo dizendo que hoje falaremos sobre a melhor notícia de todos os tempos.

O texto de Lucas 24.17-35 conta sobre o domingo seguinte à crucificação de Jesus, quando dois discípulos percorriam a pé o caminho de cerca de onze quilômetros entre Jerusalém e Emaús. A Bíblia conta que enquanto andavam, eles conversavam e discutiam sobre o que ocorrera recentemente. Enquanto discutiam, sem ser reconhecido, Jesus se aproximou e lhes perguntou sobre o que estavam falando.

O nome de um dos discípulos era Cleopas. Foi ele quem, indignado, perguntou a Jesus: Você é o único em Jerusalém que não sabe das coisas que aconteceram nestes dias? Em outras palavras, Cleopas perguntou se seria Jesus a pessoa menos bem informada de toda Jerusalém. Aqueles discípulos achavam que estavam informados das últimas notícias. Porém, não sabiam da melhor de todas as notícias.

A melhor notícia é que Jesus está vivo! Esta notícia muda tudo em nossas vidas. Note o detalhe do verso 17, que conta que o rosto dos discípulos estavam entristecidos. O nosso rosto reflete nossas emoções. Caso algum dos presentes a sua célula hoje esteja abatido por conta de algum problema, isso poderá ser notado nas feições do seu rosto. Porém, a notícia da ressurreição de Jesus deve ser motivo para nos alegrarmos no Senhor.

É essa alegria que a Bíblia manda que tenhamos em Filipenses 3.1: Finalmente, meus irmãos, alegrem-se no Senhor! Saber que Jesus venceu a morte e que está vivo deve ser suficiente para nos alegrar. Alegrar-se no Senhor somente é possível para quem conhece a melhor das notícias.
Humildade para aprender. A maior barreira que alguém pode ter para aprender é a falta de humildade para reconhecer que precisa aprender. Este foi o caso dos discípulos que caminhavam para Emaús. Porém, Jesus começou a ministrar-lhes as Escrituras e por todo o caminho lhes foi ensinando. Todos nós precisamos receber os ensinos de Jesus.

O filho da paz conhece a verdadeira identidade de Jesus. Observe o detalhe de que os discípulos de Jesus até aquele momento não conheciam ainda a verdadeira identidade de Jesus. Ao falar dEle, Cleopas disse: Ele era um profeta, poderoso em palavras e em obras diante de Deus e de todo o povo. (v. 19). O que há de errado nestas palavras dos discípulos? O erro está em pensar que Jesus fora apenas um profeta. O mundo tem esta opinião sobre Jesus. Quando na verdade Ele foi muito mais do que profeta, Ele é o Cristo, o Rei Ungido (cf. v. 26). 

Jesus não veio ao mundo com a missão de ser um profeta ou de criar uma religião. Ele veio estabelecer um Reino. Cristo (grego) ou Mashya (hebraico) significa “ungido”. Ele é o Rei Ungido que veio estabelecer o Reino dos Céus na terra, do qual somos súditos e servos.

Tudo mudou quando Jesus partiu o pão. A identidade de Jesus somente foi percebida pelos discípulos já em Emaús, quando Jesus foi dar graças pelo jantar. Eles viram as mãos do Senhor e os olhos deles se abriam para a realidade. Eles que estavam desistidos, tristes, mudaram radicalmente de postura. No mesmo instante, voltaram para Jerusalém e foram se unir aos apóstolos que já sabiam também da grande notícia da ressurreição.

Em Zacarias 13.6, o profeta anunciou que o Cristo teria feridas nas mãos. Ele conserva as marcas para que jamais nos esqueçamos da melhor de todas as notícias. Ele morreu por nós, mas ressuscitou e está vivo para sempre. Aleluia!

Conclua este estudo conclamando os discípulos a se alegrarem no Senhor. Mais ainda, a divulgarem esta melhor notícia. Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus.
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